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HISTO IUA DA EGREJA DE N. S. DA LAPA, DO PORTO 

Foi calamitoso para o P or to o fi ndar do anuo de 
17 54 á conta ela inverneira que engrossou a corrente elo 
D ouro a termos ele se alagarem e arrazarem ricos depo
sitas de vinhos na margem ésquerda, em V illa Nova de 
Gaya. O mais prejudicado entre os opulentos propr ieta
rios ele armazen11, n 'aquelle tempo, foi Joseph Vicente 
cl'Andrade Bellesa, fidalgo da casa r eal, mestre de campo 
elo Terço de infanteria elo P or to, e administrador dos 
morgaclios de Valdigem e S . Lounmço. Eis aqui uma 
família cuja celebridade genealogica e dinheirosa, no 
rodar clfl cem annos, se foi adelgaçando até sumir-se do 
plano ela mediania . 

De par com as calamidades elo ceo tempestuoso en
caminhou para e~tte lado a mão benigna da providencia 
um miesionario apostolico, filho do Brasil, chamado An
gelo de Siqueira, devoto ferventissimo de Nossa Senhora 
da Lapa. Entrou o varão de Deus préganclo no Porto 
com tanta effi cacia as maravilhas da sua devoção que le
vava de poz si todas as almas em grande parte carecidas 
de Deus, que as abrigasse elas inclemencias do tempo. A 
philosophia acnuaJ, em apertos ele muita chuva, antes ele 
ir ás predicas do Padre Angelo, recorreria naturalmente 
e mais depressa ás capas de gutta-perche e ás botas iu
permiaveis. 

Não eram assim, ha cem annos, os cidadãos da terra 
laboriosa onde a mansenilha, a arvore da philosophia só 
ganhou raizes depois de muito adobada de sangue. O padre 
Angelo de Siqueira, como começasse a prégar no ultimo 
quarto minguante da lua tempestuosa de dezembro, con
seguiu o duplo prodígio de obter, no mez seguinte, uma 
lua inchuta e serena. Em virtude elo quê, alguns sugei to11 
ele maior por te lhe offereceram terreno em que elle edifi
casse uma capella á Senhora da Lapa, no logar ele Santo 
OuYiclio, á raiz cl um monte, entre as duas estradas que 
Yinham de Braga e Guimarães. 

Começou a obra em 7 de janeiro de 1755, e já a 20 
uma egreja com oitenta palmos ele comprimento e qua
r enta ele largura estava coberta. Treze dias! Que admira! 
O noticiador elo maravilhoso esfor ço escreve: ccE' inex
plicavel o grande fenor com que todo o povo cl'esta ci
dade concorreu para este sancto eclificio, assim para a 
clespeza como para o trabalho . N'elle 11e empregayam 
muitos fidalgos principaes que viYem no Porto e muitas 
fidalgas, varias mulheres de ministros togados, clerigos, 
r eligiosos, homens e mulheres particulares, e plebeas, es
tudantes, meninos e meninas; uns partindo as pedras, 
outros acarretando os materiaes e conduzindo as telhas . 
O mesmo coronel governador elas armas marchou com os 
regimentos armados para o mesmo logar, para todos tra
balharem n'esta clevotissima obra, sendo elle o primeiro 
que lhes deu exemplo, provocando este piedoso especta
culo lagrimas de cordial gosto a todos os circumstanteS.)) 

Quanto pôde a fé aferYorada pela uncçfw apostolica 
do padre Ange~o! As fidalgas carreando entulho com os 

NUMERO O 

seus guarda-infantes amarrotados pela serguilha das mu
lheres ela arraia-mi nela! Meninos e meninas com estudan
tes e fi·ade11 e soldados e mulheres de ministrolt togados a 
pucharem ás cordas elos guindastes , a tirarem pelas al
çapremas! Edificante mistura e commovente azáfama! 
H oj e aposto eu dobrado contra singelo que o padre An
gelo se quizesse fazet· egreja e prégasse tres horas na 
Praça-Nova para esse fim, cliffi cilmente arranj aria pe
dreiro a menos de 400 r eis por dia! .. 

Como tudo se muda e degenera ! Por isso as coisas 
vrw como vão !. . 

Os peccaclores d'aquelle t empo . .. Pois havia quem 
peccasse? Parece que sim. Diz o informador que pega
do á egrej a se construiu um confessionario publico, onde 
os homens hiam ele n oite fazer as suas confissões geraes, 
sem serem conhecidos, para que o pej o dos peccaclos os 
não perturbasse. Fez-se alli tambem uma roda para me
diante ella se restituir dinheiro, peças d'ouro e prata, 
até furtos sem serem conhecidos Oll restituidores. · 
, P elos modos t ambem havia ladrões n'aquelle tempo. 
E pena que a geração actual possa atirar com isto á cara 
de seus avós. H averia ladrões, não duvido ; mas faziam
se egrej as em t reze dias . E agora? . . Não quero questões. 

E no tal confessionario armaram-se camas e cosi
nhava-se ceia para os penitentes que la queriam fazer 
bom exame de consciencia, desafogados dos cuidados do
mesticas . 

Se hoje a piedade abrisse casas d'estas, seriam bas
tos os hospedes a cear; os quaes para não fazerem exame 
de consciencia ja entrar iam sem ella para lá . Os exames 
cl'agora são todos de estomago. Toma-se ferro e pepsina 
como então se tomavam hostias. 

O reviramento é completo ! 
E depois ornamentaram a egreja faustuosamente, e 

logo, ao vigesimo dia, se disse missa com orgão, e gran
de consolação dos fieis. A imagem da Senhora da Lapa 
sahiu do convento de Santa Clara, a 10 ele março, em 
magestosa procissão, á frente ele trez andores com S. João 
Marcos, S. Francisco e S. ta Clara. A Senhora ficou-se 
chamando ela L apa elas Confissões. Illuminaram-se as j a
nellas á noite, e folliaram até á machugada indistincta
men te todas as classes do Porto . 

E' consolador pensarmos que não podemos ser indif
ferentes ás pias almas dos nossos avós de 1755. Lá estão 
onde peçam por nós, que bem mister se nos faz . 

O magnifico templo que o leitor vê não é o esboço 
ele egreja que ha cento e treze annos fizeram em vinte 
dias os meninos e meninas com O!' estudantes e soldados, 
e mais os frades e fidalgas. Não, senhores . Agostinho 
Rebello da Costa, trinta o tres annos depois, escrevia que 
nfw estava ainda concluída a egreja. No tempo ele Re
bollo ainda lá demoravam confessores permanentes que 
faziam cl'aquella casa um alfôbre ele anj os; mas não diz 
elle se no seu tempo ainda era moela restituir os roubos . 
Desconfio que esse costume já ia em grande decadencia. 

Ora eu, para que me não digam que dou o exemplo 
de ter passado de todo a u sança de restituir o furtado 
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declaro que respiguei estas noticias em um folhetinho 
publicado em 17 55, com este titulo: Copia de uma car-ta 
escripta por um cidadão do Porto a um amigo morador em 
Lisboa, e R elação da singular notiC'ia que n' elle se contem. 

Em frente de Anselmo da Costa, o visconde percor
ria clistrahiclo um masso de jornaes, mais attento do que 
na apparencia queria mostrar ao que se estava passando 
no jardim. De r epente, levantou-se, fazendo um movi
mento. Retraiu-se todavia por um grande esforço, e con
tinuou a observar com ar sombrio e taciturno. 

Que singular noticia ! 
C. CAS'l'ELLO- BRANCO. 

ROMANCE ORIGINAL 

POR 

GASTÃO VIDAL DE NEGREIROS. 
(Continuado do n. 0 4.) 

IV 
o vaticinio 

Salvador chegava n 'este momento ao lado de Regi
na com um grande ramo ele flores . O suspeitoso fidalgo 
viu que o mancebo se inclinava para ella, e como não 
poclesse ::íquella distancia ouvir o que diziam prescrutava
lhe os movimentos, espionando no candiclo rosto ela me
nina a impressão que lhe causavam os galanteios elo moço. 

Deixemol-o, por um pouco, e vamos ouvir o que 
diziam os dois. 

Reg ina, como a rosa que ainda em botão promette 
muito, e vai progressivamente clesabroxando petala a 
petala até se formar de todo n'um aclmiravel conjuncto, 
tinha adquirido novos encantos n'estes ultimos mezes. 

Em um elos estivos dias ele j ulho, quando a athmos- E' uma acloravel creatura! A alegria infantil tem já o mi
-phera avermelhada e tepicla despede faiscas electricas que moso toque ela donzella que começa sem o saber a entrar 
ele espaço a espaço fendem os ares e anceiam a alma ele- n'uma outra phase ela existencia. Seus olhos, procuram 
baixo ele pressão magnetica ; quando os nervos se con- mais o ceo; o sorriso é mais r eflectido; e n'aquella inge
trahem a cada lufada calmosa da aragem, ou ao reflexo nua fronte revela-se emfim a rapida transição operada 
d'um raio ele sol palliclo e abrazador; em um cl'esses dias, pela natureza. 
em que ceo e mar se cazam em procellosas nupcias, fomos Salvador caminhou para ella de mansinho, sem no-
de caminhada até á linda cazinha de Balbom. tar um leve colorido que abrilhantou as faces da juvenil 

E' domingo: é o dia ele repoiso para o ceareiro; An- senhora. 
selmo ela Costa não o desperdiça nunca. -Trago-lhe flores,- disse com voz meiga. 

Com efleito, não nos enganamos suppondo-o alli. -Sim?-responclen elia-agradeço ..... Ah! são mar-
La está elle sentado debai.';:o do caramanchão ele tílias tyrios, e saudades! Lindas são elias-continuou juntan
cl'onde o lance d'olhos alcança todo o j ardim. E stendi- elo-as entre os dedos longos e afi lados-mas tem um no
do sobre um banco de cortiça, e um pouco reclinado sobre me que significa tristeza. Pois não as quero; não: vá-me 
o hombro ela esposa, íolga e sorri como creança . colher rozas e jasmins ... as flores da minha paixão. 

D. Antonia r ecostada tambem no r ebordo do banco, -Irei, ja que assim despresa os emblemas da clôr, 
está como sopitada em meditação menos risonha. Alguns minha amiga ? E' entrw certo, que a sua alma só antevê 
passos distante, sobre um combrosinho ele relva, Regina risos no futuro! 
com os braços crusados contempla, na ampla bacia ele - Risos! ... ai! que atroz engano!-murmurou Re
granito, o cahir espumoso de mil gotas ele agua. De vez gina baixando a cabeça quase a tocar com os labios no 
.em quando alonga a vista por entre as olaias floridas e ramo que conservava na mão. 
as rozmras. E, como maquinalmente, sentou-se na relva, desfez 

Eugenia apoiada ao braço de Raphael passeia no o nó que formavam seus dedos em redor das hastes sol-
.arruado de larangeiras j it nosso conhecido. tando as flores sobre o regaço. Depois, curvou-se pensa-

Que diriam elles ? ti v a sobre o dccli ,-e do combrosinho, colheu umas folhas 
Segredos encantadores; mil nadas, que se traduzem de hera que se enrosca,·am quase a seus pé,; no tronco d'ar

em versos harmoniosos; palavras soltas di tas a meia voz, vore plantada por ella, e começou a tecer uma corôa en
d'estas que os corações apaixonados refazem e completam tremeiando as saudades com os martyrios . 
. ajudados pelo instincto secreto que une duas almas nas O mancebo, callado e immovel, contemplava-a com 
mesmas aspirações e dezej os! paixão. 

Que devaneios aquelles. Que suspiradas chimeras ! Findo o gostoso trabalho, Hegina levantou os olhos 
Oh! como a mocidade é lin(b !... Que bellamente o dizendo com accento grave e melancolico: 

disseram tres ver sos elo inspirado e mago cantor de Ju- -Para qual dos dois? 

lia: -Para mim!- bradou o mancebo com fogo . 

é tudo prazer e amores 
ceo e terra, montes , vallcs, 
rebanhos, aves, pastores ( 0 ) 

( 0 ) A. F . de Castilho-ttAmor e mclancolia. ll 

-Para ambos !-tornou ella com entonação pro
phetica que fez estremecer o moço.--Para ambos,-re
petiu. P ar tamo-l'a ao meio, e um dia, se estas flores vi
çarem, as tornaremos a unir . Quer assim, Salvador? 

Se quero! ... Abençoado sej a o laço mysterioso que 
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une as nossas almas, ainda mesmo que esse laço se torne 
o grilhão ela desventura. Em antes, porem, consinta que 
essas pobres flores recebam a consagraçfw devida. 

E dizendo isto, tomou a grinalda poisando-a leve
mente sobre os cabellos de Regina annellados desde a 
ra1z . 

N'este momento, uma detonação surda ribombou 
ao longe, e correndo ligeira e tenebrosa estoirou formi
davel sobre os laranj aes. 

Ao t rovrto succederam os relampagos. 
A senhora mnito pallida apertou as mãos ao seio 

bradando: 
-Jesus ! 
-Salvador ainda com o braço estendido, e os labios 

contrahidos por uma amarga ironia, disse-lhe: 
-Nada de sustos, minha amiga. Tema as borrascas 

e tempestades da t erra . E stes são os hymnos que feste
jam a sagração da nossa corôa immortal. Corôa de mar
tyrios e saudades, tecida pelas suas mã.os ... -E continuou 
baixando a voz .-Mulher fraca que n ão acha força para 
saltar por cima dos abrolhos que lhe obstruem o caminho 
do paraíso! Falta-lhe a coragem, ou não quer. Pois bem, 
resigno-me. Tomo de si o quinhão que me quer legar. 

E n'um accesso de frenezim , lançou-lhe as mãos a 
cabeça, desfez em duas metades a grinalda e apresentou
lhe uma, guardando a outra entre a camiza e o colete. 

A clonzella pegou na sua metade com tristeza, e 
suspirando: 

-Oh! quem poclera r asgar as paginas elo destino!. .. 
-disse ella. 

- 0 destino! qual clestino?-gritou o moço, com 
vehemencia.--P ois havemos ele crer que D eus a desti
nasse para aquellc homem, juntando n'uma só creaturá 
tantas perfeições? Seria possível, Regina? Pode conven

--Piedade para mim, Salvador, que sou a mais ne
cessitada dos dois-bradou ella como n'um soluço. 

-Agora sim--respondeu e Rlancebo com transpor
te.-Agora acceito tudo, mesmo a desgraça vinda das 
tuas mãos, anjo; agora posso morrer! Os martyrios da 
noesa corôa podem murchar; mas as saudades serão Im
morredoiras . 

Emquanto esta scena se passava, o visconde não 
podia en cobrir a agitação do seu espírito . Anselmo ela. 
Costa tambem não perdia ele vista os personagens d'ella. 
No franco rosto elo negociante, passava ele vez em quan
do uma nuvem escura. Olhava para o visconde que 
o não via a elle, tanto as suas faculdades visuaes esta
vam attentas para outro lado, e d' este iam descahir na 
esposa que respondia com um olhar n ão menos penetran
te e intelligente. 

Em uma d'estas occasiões, nfw podendo j á sopear os 
ímpetos ver tiginosos que o acomettiam, o visconde sol
tou um ai, que afogado á nascença degenerou u 'um gru
nhido surdo e destoante. 

Voltaram-se os esposos, procurando a causa elo. af
flict i vo gemer elo visconde, e deram com Salvador arran
cando ela cabeça ele sua filha as flores; e ambos com o 
rosto irradiando o r eflexo elo intimo clar ão que lhes re
fervia no seio . D. Antonia estremeceu no banco, e ia le
vantar-se, quando o braço elo marido a susteve, e a sua. 
voz quebrou o silencio affiictivo d'esta situação . 

( Continúa.) 

ECHOS DO PORTO 

cer-me ele t~w monstruosa combinação? 
--Silencio! silencio, Salvador!--repetia 

com voz temero. a .-Olhe que podem ouvil-o. 
fallou no visconde? 

A mazorral melancolia das noites portuenses du
a menina rante o corrente inverno acaba de ser felizmente cortada 
Quem lhe com a presença brilh:mte de dois artistas notaveis no 

theatro de S. João . 
--0 seu pensamcnto-accudin elle.-Não sabe que 

leio em seu coração, como n'um livro aberto? Nrw sabe 
que está ahi empregada toda a minha intelligencia, toda 
a for ça de vontade do meu espírito? 

--Se assim fosse . .. balbuciou a donzella. 
Salvador, entregue quase a uma allucinação não a 

ou nu. 
P assados al o·uns momentos continuou como fallanclo 

Cl 

para s1: 
-E diz que é minha amiga!. .. Tem-me confessado 

que tem horror a este homem e vae sacrificar -me a san

gue f-rio ... 
-Eu !--exclamou imprudentemente Rcgina.--Eu! 

sacrifical-o sem clôr! ai não diga isso! Deus sabe d'onde 
me vem esta força que me faz r evoltar contra o dezqjo 
de meus pais, e . .. -A esta suspensi"'to no rosto elo mancel9o 
fulO'nrou como um. clarão subito. Poz as mãos e disse-

o 

lhe com um a voz em que havia o t remor elas lagrimas : 
- -Acabe! acabe! piedade, Regina! 

• 

Arthur Napoleão e Mademoiselle Lebouys fizeram 
reunir por uma noite a sociedade portuense, que se não 
tornara a encontr ar desde a estaçilo lyrica do anuo pas
sado, e para a qual, na occasii"w presente, as suaves co
moções ela musica eram apenas acordadas pelo festival 
Zé Pereira elos ultimos broclios políticos. 

Para quem estava costumado a r eceber annualmen
te ele Milão e de Paris a visita luminosa do anjo da har
monia é triste ver o cherubim da musica, bufando n'um 
montezinho e arripiado clarinete, advir-nos agora em 
procissão sertaneja dos matagaes alvoroçados, ondeare
volução gaiteira alçou o pendão municipal, ancioso de se 
desfraldar, em toda a redondeza elo r espectivo districto, 
ás auras prenhes de patriotismo e de jubilo. 

A esse lamentoso estado nos achavamos reduzidos 
com grande magoa e justíssima indignação das mulhe
res elegantes, impossibilitadas, pela gentileza do seu sexo 
e pela brandura ela sua índole, ele pedirem á agitação ge
ral um naco do pão saloio com que a politica abunclan. 
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temente embrôa os espíritos esfaimados que se lhe ag
gregam. 

E' mau que um povo se deixe entrar assim tào in
teiramente da febre ele salvar o paiz a que pertence. A 
politica é a mai s devassa, a mais esteril, a mais embru
tecedora elas amantes em cujos braços pode lançar-se um 
homem. Ai do que se faz politico se a superioridade ab
soluta elo seu talento o não chama a governar os homens 
elirio-inelo-lhes os destinos da maior al tura da tribuna ou o 

da imprensa! Os que ficam nos lagares secundarias elo 
machinismo governativo são apenas os degraus immun
dos da escada eternamente encodeada pelos despeitos vin
gativos dos que descem e pelas ambições r ancorosas dos 
que sobem. Todos os demais .silo mor tos inteiramente 
para a civilisaçfw e para a prosperidade. 

Der)ois de ao-crremiado um homem no seio dos influi-oo 

dores da governaçrw publica escusaes de lhe pedir mais 
botas se é sapateiro; mais estofos se é tecelão; mais ver
li!OS se é poeta; mais quadro s se é pintor. Tudo quanto 
d'ahi por dian te fizer de sua profissão será descurado, 
medioCl·e ou mau. 

As amantes vulgares desej am que os homens que se 
captivam dos encantos cl'ellas as mereçam pelo afinco elo 
trabalho e pela elevação da intelligencia. A politica não 
pede aos que se lhe devotam senão que larguem tudo 
para a seguir. A riqueza mesma se dispensa para lhe 
agradar, porque ella propria promette pagar os amantes 
que tiver. 

De todas as vezes que nos apuramentos eleitoraes 
se escumam os meritos dos cidadãos C]_Ue hrwdc r epresen
tar o povo, noto eu que todo o valor pessoal é impedi
mento á ascençüo poli tica. Se o candidato faz botas ac
cusam-no de ser sapateiro; se faz li vros dizem que não 
passa de um litterato; se faz casas chamam-lhe apenas 
um architecto . 

E carla um cl' estes indi vicluos é considerado inhabil 
para a direcçrw da republica. Entende-se que cada um 
tem os deffeitos da classe a que per tence, cl'oncle se tira 
que melhor é não ter classe alguma definida. Vejam que 
estímulos de progresso se não encerram n 'este axioma, 
aliaz vulgar, ele que ser nada é o melhor elos penhores 
que o sujeito pode dar ele vir a ser alguma cousa! Ser al-
9uma cousa-- gloria suprema de que fi ca, pelos modos, ris
cado todo aquelle que tiver o infortunio ele ser alguem. 

Do que deixo di to concluo que um paiz ele políticos 
é um paiz perdido e que a leitora tem perfeitamente ra
zão preferindo aos comícios patrioticos o theatro de S. 
Joüo, onde eu peço licença para a acompanhar. 

Ar thur N apole~w é hoj e o mais nota vel elos musicas 
portuguezes e um elos artistas nacionaes que mais tem 
honrado na Europa o nome da sua patria . Não ha muito 
tempo ainda que en proprio fui testemunha do subido 
apreço em que elle é tido no paiz onde melhor so aprecia 
o merito ele quem o tem, e onde se consagram e legitimam 
todas as reputações e todas as glorias. 

Foi em Paris em casa de Emile ele Gimrelin, o ce
lebre redactor ela L iberté. 

No sumptuosissimo salão elo Rothschild da imprensa 
contemporanca, perfeito modelo de elegancia e ele luxo, 
e11tavam reunidos varios homens eminentes pelo seu ta:

lento ou pela sua posição social. 
Madame de Girarclin, uma das mulheres mais en

cantadoramente bellas que eu conheço, achava-se de cama 
gravemente doente, e a ausencia do ídolo entristecia o 
formoso t emplo da sua invocação. Corriam alem cl' isso 
boatos ele uma proxima recomposicão ministerial; o snr. 
P eyrout, o mesmo que escreveu o magnifico proemio das 
P alavms de ttm conclemnado, tinha trazido das 'rulherias a 
noticia ela demissão elo ministro Rouher . Em casa do re
clacto; ela L iber·té os homens discutiam com vivacidade, 
em pé, juncto elos fogoes, ou passeavam agitadamente na 
sala ou nas galerias recheadas ele esculpturas e ele qua
ch·os. O sr . de Girarclin estava preocupadiss imo e fallava 
pouco e seccamente. Foi n'esta conjunctura, pessima pa
ra admirar artistas, que o nosso joven compatriota appa
receu no salão acompanhado do escriptor inglez Morti
mer, um dos redactores elo Times de N ew- Yo1·k, o qual 
apresen tou ao redactor da Liberté : 

«Monsieur de Santos, pianiste portugaiS.)) 
O nome de S antos dado ao meu conterraneo mais 

conhecido em Portugal pelo seu primeiro nome e pelo 
primeiro dos seus appeliclos, fez-me uma impressrw desa
graclavel. Santos pode sel-o quem C]_ner. Arthur Napoleão, 
quando todos os demais o ignorassem, saLia eu pelo me
nos que queria dizer alguma coisa. 

Mas o nome de Napoleão tambem não era de bom 
agouro n'aquelle sitio. Foi talvez um sentimento de cli
plomatica delicadeza que aconselhou Mr. Mortimer a 
.não pronunciar o primeiro appelido elo seu apresentado 
em casa do primeiro orgão da opposição do imperio fran
cez. 

Girarclin disse a Arthur Napole<1o que lamentava 
immenso que as occupações elo seu espir i ta lhe não per
mitt issem em tal occasião consagrar-lhe mais do que al
g uns minutos, se ellc quizesse ter a bondade ele se faíler 
ouvir. Mor timer opinou que se acceitassem immecliata
rnente os curtos momentos ele attenção consagrada pelo 
activo j om alista ao artista predilecto do escr iptor Lrita
nico, a sensibilidade mais fina, a índole mais sincera
mente enthusiasta do bello e fina] mente o in alez menos 

o 
inglez a quem cu tenho t ido a honra ele aper tar a mão. 
Dois Cl·eados de libré agaloado,; d 'ouro aproximaram um 
candelabro e abriram um m:wnifico H eranl de o-rancle 

o o 

cauda todo cl 'ebano primorosamen te marchetado. 
Ar thur, fallando-me em portugnez, manifestou-me 

a rep ngnancia que t inha e a inconvenicncia que se lhe 
figu rava em tocar peran te um auditoria tào mal disposto 
para o escutar, e depois de varias considerações concluiu 
que, se os se us onvintes se reuni&sem para lhe dar palmas, 
nCw haveria grande merecimento em lh'as arrancar . 

Em seguida sentou-se ao piano com um gesto cl'ave 
ele rapina ao tomar conta ela presa. 

O instrumento magnifico respondeu ás primeiras 
dedilhações do ar tista com uma harmonia vibrante, suave 
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e limpidissima. Depois as notas, arrancadas quase simul
taneamente do teclado inteiro, p:utiram, conglobaram-se, 
alaram-se, reclemoinharam em turbilhões, clispartiram-se 
em rojos, compelindo-se, recalcando-se, dobando-se em 
catadupa, escachoando como vagas e espumando e es
paclanando cascatas de harmonias. A veia do genio ti
nha feito rebentar ela rocha a magestade precipitosa do 
Niagara. O artista, possuído do Deus intimo que produz 
o deli rio dos videntes tinha-se consubstanciado e encorpo
raclo ao piano : diríeis a apparição de um ente fantastico 
á similhança do 1\iinotauro. O instrumento estremecia, 
arqu~java, ululava, bramia, em delicias, em frenesis, em 
extasis, debaixo dos dedos convulsos que lhe transmittiam 
o intendimento, a Bensibilidade profunda e a paixào olym
pica. 

Durante esse tempo todas as pessoas, que, primeiro 
por delicadeza e depois por attracçrw, se tinham agru
pado em volta elo piano, haviam suspendido toda a con
versação, conservando-se immoveis e extaticas, e tendo 
apenas voz para exclamar de quando em quando: <!Ma
gnifico! Surprehenclente))! Quando o desempenho termi
nou arrancando elo coração do piano o seu ultimo 11oluço, 
confundido n'um trovão de palmas, Arthur Napoleão es
~va nos braços dos seus ouvintes a principio mais frios ou 
mais preoccupados . Girardin esqueceu todos os que faze
res que t inha e, instando-o a que tocasse duas outras ve
zes, pediu- lhe que ao voltar a P aris, cl'onde clle par tia 
dent ro ele poucos dias, concedesse a Madame ele Girarclin 
o praser ele o apresentar aos seus convidados em um gran
de concer to, antes ele se deixar ouvir elo publico pariziense 
no seio do qual o esperava a gloria. · 

No ultimo concerto dado no theatro ele S. João, Ar
thur r apoleão revelou-se tão consumado compositor co
mo perfeito concer tista. Entre as peças que lhe ouvimos, 
a f:mtazia sobre motivos da Africana é um primor de sty _ 
lo e de gosto, em que se conhece a mão segura de um 
artista consciencioso e for te. A orchestração é cheia de 
releYo, de expressão e de sentimento . Não é licito f~llar 
d'esta peça sem asúgnalar o brio consciencio.~issimo 

com que a desempenhou a orchestra regida magistral
mente pelo snr. Nicolau Ribas, um homem de intelligen
cia rara e de superior sensibilidade artística, que elle sabe 
como poucos , transmittir com o olhar e com a expressfw 
do ge~to aos artistas snbjeitos ao movimento da sua ba
tuta. 

Mademoiselle Lebuoys é uma rebequista da boa e!l
cola franceza, que é hoje, para quasi todos os instrumcn
mas mais particularmente para a r ebeca e para o violon
cello, a primeira escola elo mundo . Ent re as suas quali
dades de vi1·üwst sohresaem principalmente a afinação e 
O m1m 0 . 

:M:ademoiselle Lebouys é, alem cl'isso, uma creatma 
da qual é permittido acreditar que poderá muito bem, 
querendo-o, dominar um coração como domina uma. re
beca. 

Dei-me li ce11 <;~a de f~tzer este r eparo , im::ginn ndo
me ainda na orbita das apreeiaç·i'ies arti>'ticai' : a fcialdade é 

a anthitese do lyrismo, e a deselegancia é a mais insof
frivel elas desafinações em que pode incorrer a mulher. 

RAMALI-IG ORTIGÃO . 

PALESTRAS LITTETIARIAS 
III 

Do ••onuuice. 

Procurando demonstrar a influencia benefi ca elo ro
mance na formação elos bons costumes não desconhece
mos que vamos lidar n'uma empresa difficil, pela muita 
desconfiança com que hade receber -nos grandíssimo nu
mero ele pessoas persuadidas ele que não é possivel fazer 
similhante demonstração, sem ~·ecorrer ao sophisma : tão 
enraisaclo está geralmente o preconceito ela ruindade das 
novellas, no tocante á puresa da moral! 

Para contr adizer esta idea falsa poderíamos apontar 
muitos exemplos, citar dezenas deromances nos quaes· se 
não encontra um so pensamento que os censores austeros, 
e moralistas escrupulosos, possam marcar com a phrase 
theologica e infamante ele sapit hce1·esim; r eceamos po
r em, que nos digam : «Esses factos particulares sào ape
n as excepções, que serYem de confirmar a regra, e não 
de a destruir ; os livros que ci taes são bons, e ele sã dou
trina, mas não podeis d' ahi concluir, sem offencler a logi
ca, que o genero ele litteratura a que elles pertencem seja 
igualmente bom, e saudavel para o espírito. » 

Não tendo, como de feito não temos, razões bastan
tes para desfazer esta objecçrto, daríamos o triumpho aos 
adversarios, sem que nos ficasse ao menos a g loria de ter 
pelejado em deffesa da nossa causa. Seguiremos pois ou
tro methodo, procurando desentranhar ela propria. indo
le do romance a evidencia de ideas cuja convicçào temos 
e clesejaramos trsnsmittir: voltaremos contra o peito elo 
inimigo as suas mesmas armas, transferindo o combate 
do estreito campo a factos particulares para a r egião 
elevada e luminosa ela philosophia. 

Não se sobresaltem com este dizer os que desacloram 
concepções e theorias remontaclissimas, talvez de facil com
prebensão para os sabios, mas de cer to impenetraveis para 
o vulgar dos lei tores; descansem estes que não subiremos 
la tanto acima : iremos so até onde o permittirem as pos
ses da nossa intelligencia e portanto nunca nos guinda
remos tão alto qne nos percam de vista os entendimen
tos menos esclarecidos . So ás aguias é dado esconderem
se nas nu vens, e quem isto escreve (prosigamos na me
thapLora) pertence ao povo numeroso ela passarinhada 
miuda. 

Dada esta explicação para tranquillidade dos inimi
gos <le H egel, Fichte, Kant e varios outr os (de quem 
npenas conhecemos os nomes ... e alguns discípulos) con
tinuemos o caminho em q uc h i<1mos. 

Todo o romance, sej a qual fo r o gcnero em que se 
fili e, é essencialmente uma obra de analyse, ou elo incli
vidP.o, 0 1.1 cl:J socioda<1e: o qccc nã.o for isto, j a o dissemos 
:: ' outrn logar, usurpa um titnlo que não merece. Ora to-
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da analyse produz necessariamente um ensino, bom ou 
mau, conforme ella for exacta, ou infiel. 

Niuguem poderá affirmar que os tratados de philo
sophia moral prej udicam a moralidade ; poderá a um ou 
outro lançar-se-lhe esse stygma, quando estabeleçam prin
cípios erroneos para deduzir-lhes as consequencias, mas 
em geral são proveitosos, porque do exame fe ito sobre a 
naturesa humana e condições da sua existencia tiram a 
limpo quaes as relações que prendem o individuo á hu
manidade, e a creatura ao creaclor: dado este passo, fa
cilmente nos levam ao conhecimento dos deveres que te
mos para com os outros, para comnosco e para com Deus. 

O romance não tem este car acter de generalidade 
n o ensino dos deveres, pela razão ele se limitar no estudo 
d'um sentimento ou d'uma epoca ; mas pela sua índole 
analytica, visa ao mesmo escopo embora n 'um campo 
mais estreito, e augmenta-lhe vantagens o processo que 
emprega no exame. 

Se bem r eflectimos, o romance differe essencialmen
t e do tratado no methodo e na forma ; este, par a clescu
brir uma verdade occulta, vae deduzindo cl'um principio 
incontroverso ideas e juizos, até que chega á conclusào 
final; é um trabalho da razão: aquelle narra successos fa
zendo-os derivar uns dos out ros, e subordinando-os todos 
á expressào d'uma idea : a intelligencia, a phantasia e o 
sen timento collaboram n'esta empresa. 

A necessidade de prender o r aciocínio, por modo que 
elle não perca o fio das ideas, imprime nos tratados um 
cunho de precisào, que embora auxilie o en tendimento, 
fatiga o espírito, por somente permittir o exercício da in
telligencia e ela memoria, em quanto que ficam inertes as 
r estantes faculdades. 

Não exige o romance a laboriosa deducção elas ideas, 
offerecem-se ellas com muita facilidade nas expansões do 
dialogo, no desenho dos caracteres, na pintura elos affe
ctos e clesinvolvimento ela nar ração: e isto ainda ameni
sado com a clescripção dos Jogares, situ ações e lances fo 
r a do usual, faz com que taes leituras sejam não so de 
facílima comprehem;ào, mas tambem agradaveis, e por 
i sso mesmo desej adas e procuradas , em quanto que os li
vr os scientificos , os livros sisudos e muito substanciosos 
de doutrina, apenas aos sabios subministram leitura. 

Demais : o liYro pura e descarnadamente doutrinal 
embora sej a o seu alvo regular o sent imento, dirige-se 
sempre á intelligencia ; ora, quando a alma repousa, os 
preceitos que dimanam da legitima soberania da razão 
são respeitados e obedecidos; mas quando as paixões se 
levantam irrequietas e luctam com toda a sua energia ra
r as vezes poderá a força ela r azào quebrar-lhes a fmia. 
Nunca o fogo abrazm~ a vontade que o fumo não cegasse o 
entendimento, disse com profundo conhecimento do cora
ção humano um orador sagrado (*) 

O raciocínio e a experiencia nos dizem que não é o 
mais proveitoso meio de aperfeiçoar os bons costumes en
r iquecer a intelligencia com ideas absolutas, e adornar a 

e) Vieira - Sermão do Manclato-exordio. 

memoria com maximas de bom ;procedimento ; melhor 
systhema indubitavelmente é educar o coração tornando
lhe mais elevados os sentimentos e mais nobres as pai
xões, e ainda impressionar a imaginação com os herois
mos da virtude, ou com o r epellente espectaeulo dos vi
cios. Tal é o processo que o romance emprega ; por tanto 
não será temeridade afirmar que a sua influencia na for
mação dos bons costumes, longe de ser inferior á dos tra
tados de moral, é, ao contrario, mais profunda e benefica. 

P oder-nos-hão agora objectar que toda a nossa def:. 
fesa cahe, por f~1lta de esteio sol ido, pois que esse espíri
to de analyse, o qual dissemos ser uma das qualidades 
essenciaes das novellas, é o menos que ollas tem; grande 
numero são apenas historias fi-ivolas, ayenturas sem pen
samento, sem verdade e até sem nexo ; e outr as, em hora 
se destinem ao estudo do coração, ou da sociedade, empre
gam tão falsas tin tas na pintura dos seus quadros que 
não é raro apresentarem-nos a justificação das paixões 
mais abj ectas e criminosas . 

Quanto aos primeiros insistiremos em affirmar que 
a taes livros, filhos da especulação ou da ig norancia, nega
lhes a boa critica o fôro de cidade : quanto aos outros de
vemos observar, que se a analyse do sentimento fôr exa
cta, necessariamente o r etr ato dos vicios e más paixões 
hacle ser asqueroso e tôrpe; o contrario será substituir a 
verdade pela chimera : o li n o que tal fizer é litteraria e 
mor almente mau; todavia não pode d'ahi concluir se que 
sej a igualmente nocivo o genero de litteratura a que elle 
per tencer . 

Contrairemos em poucas linhas ·o muito que se nos 
offerecia dizer relativamentQ ao valor dos romances como 

' producções do espírito. 

Quem reflectir que para se compor um romance, tal 
como o exige a arte moderna, são necessarias eminentes 
qualidades do espírito e do sentimento, por certo que se 
não reunirá ao numero dos que r ecebem com desdenhoso 
sorriso a palavra 1'0mance, considerando este como uma 
bagatella litteraria despida de merito, indigna de apreço! 

E todavia ao romancista que seriamente olhar para 
o seu nome e para o seu deYer é-lhe indispensavel, alem 
de natmal aptidão, trabalho incessar:te e dilatado. Seja 
qual fôr o genero a que mais par ticularmente se dedique 
nad::1. poderá conseguir, se não enriquecer a intelligeucia 
com o estudo de si mesmo, ela sociedade e dos livr os. Pe
netrar nos arcanos do coração humano é extremamente 
clifficil, é quasi impossível, se á observação propria, per 
severante e esclarecida, não juntarmos tambem a obser 
vação dos que nos precederam n'esse estudo e conseo·ui-

' f' ' o ram, a orça ele reflexão e experiencia, clescubrir algumas 
verdades reconditas . 

Para quem nào avaliar estas materias superfecial
mente é do intuição que o romancista precisa não so ele 
raciocínio vigoroso para ligar os factos e subordinai-os a 
uma idea, mas tambem conhecimentos largos para fazer 
com verdade e proveito a analyse do individuo ou da 

. ' soCiedade. 

Alem d' essa aptidào segue-se-lhe ainda phantasia 
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brilhante e fecunda para inyentar e colorir; delicadesa 
de sentimento para mover os affectos segundo aqu~lla 
eterna verdade proclamada ha quase desenove seculos por 
um poeta de Roma: 

Si vis me flere, dolendurn est prirnum ipsit·iui. 
Se ainda accrescentarmos o gosto para collocar as 

figural! e dar-lhes apropriada attitude-qualidade neces
saria em todas as obras da arte, e que so pode adquirir
se cabalm ente pelo aturado estudo sobre os bons mode
los - o conhecimento da linguagem bastante para repro
duzir a,s formosuras, as grandezas ela creação, e traduzir 
com verdade e lucidez as mais delicadas transformações do 
espírito; se bem considerarmos tudo isto, seremos força
elos a reconhecer que é suprema injustiça tratar com 
menos-preço on desdem as obras elo t rabalho e do ta
lento. 

DELFIM D'ALMEIDA. 

, 
ACEHCA DOS JESUITAS 

(Conclusão.) 

ccA' mesma hol'a elo dia seguinte foi aberto e embal
samado o cada ver; mas prim0iro ~e observou que o rosto 
esta v~ liviclo, os beiços e unhas estavam negros, a região 
dorsal tambem ficara denegrida e o abdomen inchado . 

«Aberto o cada ver, viu-se o lobulo esquerdo elo pul
mão adherente á pleura infl.ammacla, e ambos os lobulos 
regorgitaclos ele sangue crasso. Cortada esta substancia, 
estilou um puz sanguíneo. Aberto o pericardio, achou-se 
o coração muito r eclusiclo por falta elo fluido incluso no 
pericarclio. Debaixo elo cleafragma, o ventrículo e intell
tinos estavam cheíos de ar e cancerados. 

«Fez-se a incisão elo esôphago, continuando-se até ao 
ventrículo e piloro e pequenos intestinos. Viu-se todo o 
interior elo esophago inflammado, e disposto á gangrena, 
e bem assim a parte superior e inferior do ventrículo; e 
tudo cheio ele um fluido que os professores nomearam 
atrabilis. O figa~lo estava pequeno com durezas cirrosas 
superiormente; na vesícula elo fel superabundava humor, 
e no baixo ventre limpha. No craneo, a dnra-mater es
tava turgida e um pouco flacida. 

cclntrodusidas as intranhas em uma redoma, rebentou 
a redoma á uma hora da noute, derramando por. toda a 
casa insoffrivel fedor. Não obstante o embalsamarem-no 
poucas horas depois, na manhan seguinte foi preciso cha
mar um medico, o qual achou o cadaver muito fetielo, o 
rosto denegrido, as mãos negras, e nas costas empollas 
altas da grossura de dois dedos, cheias de serosidade li
xiviosa, como se lh'as tivessem queimado. Alem d'isto, 
viu-se grande quantidade de sôro sanguinolento que es
corria pelo leito e arregoava no pavimento, causando 
grande e phenomenico espanto aos medicos. Quizeram 
fechar o cada ver; mas monsenhor mordomo obstou disen
clo que isto devia produsir máo effeito no publico. Pro-

euraram-se outras cautelas . Começ~tram as unhas a cair
lhe á menor esfregação, e a epiderme a arregaçar-se-lhe 
das mãos. Notou-se mais que todos os musculos ela re
gião dorsal estavam despedaçados e desfeitos, formando 
os musculos in tercostaes uma fenda por onde se viam os 
balsamos illesos dentro do peito. Cahiu-lhe grande parte 
dos cabellos. Embalsamado e revestido de novo, foi levado 
em caixão fechado para S. Pedro. 

cc Apesar ela politica com que se explicou a maior 
parte dos medicos, divulgou-se logo em Hmna o que fica 
descripto. Escandalisou-ite o povo romano, e clis5e que o 
papa fôra invenenado com peçonha de effeito lento que 
se fabrica na Calabria e na Peruggia. Os espíritos ob
servadores confrontavam as profecias que ele certo não 
tinham espírito de Deus, porque a maior parte cl'ellas 
sahiram falsas. Confrontaram tambem as noticias e es
tampas, as ameaças e a commoção interna de Clemente 
XIV, a inflammação ela garganta, a falta de forças pro
gressivas, o fi·io, a inchação elo ventre, a retenção de ou
rinas, a perda ela voz, os vomitas, a lividez, a negridão 
elas unhas, o despegar dos cabellos, a secura elo coração, 
isto tudo combinado deu em resultado que peritos e im
peritos dessem como averiguado que Clemente XIV 
morreu de veneno, e entre os imperitos estou eu, e entre 
os amigos de v. tambem ele quem, com a mais affectiva 
estimação, sou etc. >> 

Quem não estava com o sisudo auctor da earta era 
Cezar Cantu, o rapsodista mais sem critica e discerni
mento que ainda alinhavou historia de remendos. Cantu 
mofa dos creclulos no homicídio ele Clemente XIV. Quase 
o vitupera por ter extinguido a companhia ele Jesus, e 
assevera que ccnão se liquidou um só jesuíta culpado elos 
crimes attribuiclos. J) Invectiva contra os estadistas eu
ropeus que calumniaram a innocente companhia, e car
rega mais a mão sobre o conde de Oeiras a quem elle, 
para guardar uma veracidade irreprehensivel no todo ela 
sua historia, chama Joseph ele Pombal. (*) 

Quem di luciclou as incertezas e justifica plenamente 
a carta elo portuguez foi Augustiu Theiner que, pouco 
ha, publicou uma I-Iistoire clu Pontifical ele Clemente XIV. 
Soccorreu -se ele documentos ineelitos encontrados nos 
archivos secretos elo Vaticano, e mostrou hora a hora os 
effeitos elo veneno no pobre ancião ele sessenta e nove an
uos. Era tristemente magestoso ouvil-o, quase ao vas
quejar ela viela, discorrer ainda com aquella florecencia e 
nitidez ele que proviera chamarem-lhe o Miauel Ano·elo 

6 o 
elos oradores ! 

Bem tinha elle interpretado aquellas cinco lettras 
elo cartaz pregado em Roma: I. S. S. S. V . in setternbn 
sarà sede vacante . Já o veneno lhe lacerava ele antemão 
as entranhas, quando, assignacla a estincção elos jesuítas, 
murmurou: cc Fiz o que devia; não me arrependo; mas 
esta suppressão hacle matar-me)). Acceitou com j ovial 
semblante -as agonias, sem ao menos se pôr em côbro. A 

(;:;) Veja o tomo XVII da versão ele Lacombe, 5ldiç. ele 1862, 
pag. 208 e seg . 
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contorcer-se nas dos ul timos dias, recebia os Yisitantes 
que o procuravam, e capta.-a-lhes os corações e as lagri
mas. Um ri~o Iord que o vin no derradeiro mez ele vida, 
sahiu clisenclo : ccSe est.e papa poclesse casal·, cu clava-lhe 
a minha :filha unica)). 

Posto isto, r esta-me acrescentar que ainda me niio 
decido contra nem a favor dos j esuítas . Em primeiro lo
gar por que eram homens tão barro e lodo como eu . Em 
segundo logar, por que os adversarias cl'elles n~w prova
ram a sua bondade propria, desterrando-os, matando-os 
nas masmorras de S. João ela Foz, on queimando-os nos 
autos-cla-fe em Lisboa . Em terceiro logar por que os in 
clios, desbravados por elles , choraram longo tempo o ti
r arem-lh'os e o reduzirem-os á escravidiw antiga.. Em 
ultimo logar , por que os j esuítas elo meu tempo sfío pes
soas inoffensivas, e alem d'isso calumniadas, quando pra
ticam actos benemeritos ele louvor. 

C. CAS'l'ELLO-BRANCO. 

COUSAS DO D1ABO 

Havia em Londun, em França, um pequeno con
vento de Ursulinas, cujo estabelecimento data.-a do anno 
ele 1125. 

As relig iosas eram, pela maior par te, descendentes 
ele cazas nobres, r eduzidas a posses medíocres. 

Em 1632 era a abbadessa elo convento uma religiosa, 
ele linhagem elevada, a qual tinha as mais apertadas re
lações com o confessor da caza, o padre Mignou, sugeito 
aparentado com os primeiros magistrados elo seu paiz. 

N'este tempo era cura da egreja de S. P edro de 
Londun um padre, chamado Urbano Grandier, homem 
elegante, dotado de eloquencia, polido no seu trato com 
as damas, e distincto por taes qualidades entre o clero 
grosseiro e fanatico ele Londun. 

A fama cl'este padre penetrou no santo asylo das 
Ursulinas, e diffundiu-se pelo convento como um perfu
me inebriador. 

As religiosas moças passavam horas a conversar 
ácerca do cura e algumas mais sensíveis sonhavam com 
Grandier, e declararam ao director espirit ual que o t i
nham sent ido entrar ele noi te nas cellas, e aproximar-se 
dos leitos, fascinador, audacioso e irresistivel. 

O confessor e a abbaclessa, ciosas do somnambulismo 
erotico das freiras, procuraram vingar-se do padre, e 
conseguiram que dons parochianos pobres accusassem 
Grandier de devasso, f eiticeú·o, demonio, espú·ito f orte que 
dobrava wn s6 joelho quando orava; acc1·escentando que clava 
disp ensas sem f aze?' caso elas p1'e1·ogatívas do bispo. 

O tribunal ecclesiastico de Poitiers condemnou o 
padre a cumprir penitencias rigorosas e a ser banniclo ele 
Londun. 

O tribunal civil havendo t ambem t omado conheci
;mento do processo, julgou iunocente o cura, c o arcebis
po ele Bordeus, para cuja authoridacle r ecorrera ela deci-

são proferida en~ Poiticrs, absoh·eu -o, rindo-se das ac
cusações; a':onselhou-o, porem, a que não voltasse para 
Londun. 

Entretanto Urbano Grandier resolveu r egressar a 
Londun. Entrou na cidade em pleno dia, caminhando 

triumphan te com um ramo de loureiro na mào, pavo
neando-se á vista das damas que o olhavam das janellas, 
embe.-ecidas na contemplaç·fto do cura, cuja perseguição 
e Yictoria augmentavam sobre-maneira a sua fama de 
galanteador invencível. 

O director espiritual elas Ursulinas, estimulado com 
a victorü ele Gnmclier, projectou no.-o combate. Com ef
feito o cura foi acuzaclo de haver endemoninhado muitas 
relig iosas pondo o convento das Ursulinas n'um estado 
cl eploravel. 

A abbaclessa que era uma elas mulheres mais beiJas 
ela França, sentiu-se presa d'uma phalange ele clemo
nios cuj o chefe eraAstarotb : Zabulon apoderava-se d' uma 
noviça; emfim a communiclade foi toda invadida. 

O clero e juizes dirigiram-se ao convento a synclicar 
do caso. O director :M:ignou encetou em latim o interro
gatorio pelo theor seguinte: 

- - Astaroth por onde entraste no corpo da abbaclessa? 
-Por Yia das flôres. 
- - Que cspecic de flores te deram entrada? 
--As rosas. 
- - Quem as mandou? 
--Urbano . 
--Que appeliclo tem? 
- Granclier . 
--Que profissão exerce? 
-Cura ele S . P edro ele Lonclnn. 
-Quem trouxe as rosas? 
--Um diabo di sfarçado . 
Outra religiosa, inqucricb, declarou que esta.-a cap

tiva de Asmodcu, alojando na companhia cl'este mais seis 
espíritos. 

Outra respondeu que tinha dentro em si o clemonio 
Elimeo, c fazendo visagens, entre risadas convulsas, pro
nunciou o nome ele Granclier . 

O abbacle Lecanu, referindo este successo na His
toria ele Satanaz, diz que o diabo se mostrava nas suas 
r espostas estupido, chato e ridículo, a ponto de fazer 
encolher os hombros á assemblea. 

U m cirurgião que visitava o convento declarou que 
as r eligiosas não estavam indemoninhaclas. Certo doutor 
Duncans chamou ineptos os exorcistas taxando de risível 
o caso . 

Apezar ele tudo o director espiritual da abbadessa, 
inimigo irreconciliavel ele Granclier, valendo-se do pa
rentesco cl' aquellas com um conselheiro cl'Estado, por 
nome Laub ardemont, conseguiu que este viesse em com
missão a L ondun tomar conhecimento do processo. 

Principiaram noyamente os interrogatorios. A ab
baclessa J eclarou que se acoitára em suas entranhas uma 
legião infernal que a aggredira em formas ele gatos e 
de veados . 
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Os exorcistas espalharam a noticia de que em cer
to dia os diabos haviam de evacuar o corpo das r eligio
sas. Foi numerosa a concorrencia do povo que se com
prasia no espectaculo d'esta bacchanal, especialmente 
com as declarações cynicas das energumenas. Os diabos 
resistiram á virtude da agua benta e o povo retirou-se 
descontente. 

No entanto os exorcistas, desejosos do alivio das 
religiosas, conduziam-nas a passeiar pelos suburbios da 
cidade. Um dos espíritos deu de si uns resultados intu
mecentes por tal feitío, que a triste possessa foi victima 
d'arguições offensivas do seu melindre virginal. P orem 
o malicioso diabo abandonou-a passados mezes ~ r estitu
indo-lhe o credito. 

Em quanto se passavam estes incidentes o processo 
proseguia os lileus tramites. Um fr ade, havendo subornado 
um amigó intimo do g uarda dos archivos infernaes, al
cançou a escriptura do pacto feito entre Grandier e Lu
cifer. 

D 'este documento constava que o padre renegara 
de J esus Cill·isto, dos santos , da egreja catholica, apos
tolica romana, r enunciando a todos os Sacramen tos . 

Em retribuição Lucifer promettera-lhe o amor das 
mulheres, a flor elas virgens, a honra das relig iosas, os 
prazeres, as riquezas, e vinte annos de felicidade sobre a 
terra. 

E sta prova adduzida pelo fi·aele, e especialmente o 
ser Grandier tido como auctor cl'um libcllo diffamatorio 
do cardeal de Richelieu, moveram Laubardemont a con
demnar o reo. Com effeito Grandier foi queimado no 
anuo de 1634. A farça ignobil ela rivalidade do confessor 
das Ursulinas, as scenas r.i:<i 1·eis c devassas das relig io
sas possessas terminaram tragicamente. 

Em vista d'isto começo a prezar o meu visinho 
mercieiro, livre pensador , e espírito forte . 

ANTONIO D ' AZEVEDO CASTELLO BRAN CO. 

i\ OTICIAS DO POHTO A\T!GO 

§ 

El-Rei D. F ernando pruhibiu aos fidalgos rcsiden
cia ou pou l:lada no P orto. Ha nma sentenç:a cm cortes 
privilegiando a cicb.cle. E m ternpos de D. :l\fanoel obti
veram os fidalgos licença de residirem no P orto, com 
declaração de não vi verem na cidade, se a damnificas
sern, e assim permittiu que Pedro ela Cunha vivesse nas 
suas casas ele Monchique. D3pois revogou a s8n tença e 
confirmou o anterior privileg io, acrescentando que nem 
os fi tlalgo"' enviados com algum cargo, podessem demo
rar-se no Porto, comprida a m ·ss:.o. 

E acorchram os membros do senado que se alg uem 
vendesse on alugasse casa a fi ch lgos rerdesse o preço 
d'ellas e todos os seus bens p:n-a, a cichd·3 e fosse posto 
fóra, e as pe::;soas de fora perdessem o preço das suas 

terras. 

D. João 1.0 mandou que o juiz da cidade fizesse 
correição contra os fidalgos uma vez por mez. Aos fidal
gos elo entes era-lhes pennittido vir curar-se á cidade, 
trasendo pro visào real. 

Concedeu o P or to a F ernão Coutinho que vivesse 
nas suas casas de Monchique qnarenta e cinco dias cada 
anuo, repar tidos em trez temporadas , cada uma ele quin
ze dias. Vindo Rodrigues P ereira ao Porto, e demoran
do-se mais de tres dias, se ajuntou o povo e lhe poz fogo 
ás casas e h ou v e mortes. Queixou-se Rodrigues P ereira 
ao juiz e vereadores. Os criminosos foram absolvidos por 
matarem e incendiarem em deffeza de seus privilegias. (1) 

§ 

A agua elas tr es fontes de Paranhos se mandou t ra
zer para esta cidade por alvará passado em t 59 7. P ara 
a despeza offereceu o povo mil crusados . . 

§ 

D. Diniz prohibiu aos moradores elo Porto que pas
sassem pelos caminhos de Gaya, por que o faziam de
fraudando a dizima. D. Affonso 4.0 levantou a prohibi
ção, exceptuando os passageiros carregados. D. João 1. o li
ber tou completamente a passagem, mandando construir 
na Rua Direi ta de Gaya uma casa onde se pagassem os 
direitos das cargas. D. Affonso V deu Gaya ao P orto. 
D. J oíto LO confirmou o alvará, não obstante a ter dado 
a outro. Gaya tem privilegio de não convisinharem 
d'ella fidal gos . A quinta de Val d'Amores tinha sido 
dada a Alvaro Gonçalves . Hequereu a cidade contra as 
\·iolencias elo fidalgo, e D .. J oào 1.0 tirou-lhe a quinta. (2) 

Ah·aro Gonçalves, sr. de Gaya, len w a duas carradas 
de vinho em c:itda pipa de Cima-Douro . Resistiram-lhe com 
o foral d'Affonso 3.0, e não lhe pagaram. Os do P or to e 
Gaya, depois de muita desavença, concer taram-se em 
repartir as mercadorias que viessem do mar e descessem 
elo Douro. 

§ 

Não era a<lmitticlo á governança qnem usasse de 
regatia ou vendesse vinho qne não fosse de lavra sua. 

§ 

No anuo ele 154G se ordenou que na cidade hou ves
:;e u m mestre ele grammatica pago da imposição elo sal. 
O ordenado eram 10~ reis :mnnaes. O primeiro mestre 
chamou-se Marcial de Gouvêa. 

§ 

E l- rei D. Manuel mandou faser um hospital n'esta 
cidade e deu a provedoria a V asco Carneiro. 

(1 ) Tratou bTilhantcmente este assumpto o sr . Arnaldo Gama 
n'um elos seus excellentes romanc;;s . Om!tto outras eopecies sobe
jante cl sairosas e vilipendiosas para a fiLlalguia. 

(2) Este Alvaro Gonçalves era o cha mado llfagr iço~ um dos 
J oze de I nglaterra, heroicamente c,mtados po;· L . Lle Camoens . 
Parece que o valentão nilo tratava mais humanamente os visinhos 
do que os inglczes. 
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§ 

Quem deu aos portuenses o privilegio de infançãos 
e ricos-homens foi D . Affonso 3.0 em 1299-(1261 da era 
christan .) 

§ 

Teve a cidade demanda com os judeus sobre du
sentos maravedis de moeda antiga que lhe deviam da 
casa e chão comprados pelos israelitas. Foram condemna
dos. A cidade aforou annualmente aos judeus o campo 
elo Olival por clusentos maravedis ele vinte e sete soldos 
cada maravedl. 

§ 

Pediu esta cidade perdão a Affonso V para Egas 
Gonçalves e outros que mataram Martim G0nçalves . Fô
ra o caso que, sendo Egas vereador, t irou devaça dos mal
feitores e culpou Martim Gonçalves. E ste sahiu ele noi
te ao outro e acutilou-o desde a cabeça aos pés. 

O infante D . Henrique obteve o perdão de Martim, 
o qual se apresentou no Porto passeando arrogantemente. 
Egas e os seus amigos investiram com elle e mataram
no . Movido por taes rasoens, Affonso V perdoou aos as
sassinos depois ele estarem um anuo desterrados em Bra-

Era prohibiclo a juclP-us e mouros serem medicos no gança. 
§ Porto. 

§ Por provizào ele D. João III quem pescasse no Lago 

Faltando-se aos vereadores com a cerimonia ele os ela Foz, á bocca da barra, tinha um anno ele degredo e 

incensarem na Sé, onde estavam com as suas insígnias n a 
vespera de Corpus Christi, ordenou el-rei ao bispo que 
não repetisse semelhante descuido. 

§ 
O caminho ela Lacla ao redor elo muro foi mandado 

fazer por D . Fernando. 

§ 

Por se perderem muitos navios na barra do Douro, 
depois que cahiu um pinheiro que lhe servia de marca, 
se mandou fazer a de pedra em 1530. Em 1534 se tirou 
devassa d0 quem descascou o pinheiro e o fez secar. 

§ 

No anuo ele 1575 se concedeu á cidade que podesse 
dar ordenado de vinte crusaclos cada anuo ao phisiêo 
Lopo Dias. 

§ 

perdimento ele barcos e redes. 

§ 

O cidadão que não queria levar nas procissões as 
varas ou tochas que a camara lhe ordenava, era riscado 
de cidad~ta e não podia haver algum cargo. 

Na procissrw do Corpo de Deus costumavam ir in
venções de moças, e na vespera iam á egreja da Sé fa
zer danças, e no dia, iam á egreja ele Santo Ildefonso, 
outro a S. Pedro ele Miragaya. E por que as inclecen
cias abastardaram a devota usança, e das invenções das 
moças resultava escandalo, ordenou-se a suspenção dos 
inventos, e encarregou-se o bispo de as reformar, Na 
Rua Nova fazia-se um aucto quando passava a procissão . 
O bispo, como achasse escandaloso o auto, mandou dizer 
no tablado uma qualquer coisa de pouca demora. Os 
mercadores de sobrado e os de loja foram duas vezes con
clemnados por teimarem em fazer certa invenção ou t ra-

Concedeu el-rei e fez mercê á cidade de uma casa moia ao divino. 

sobre um arco na Rua Formosa para os mercadores 
n'ella se ajuntarem e tratarem dos seus negocios. Os mer
cadores viviam na rua ele S Miguel, e se mudaram para a 
Ribeira. Querendo algt:.ns voltar para a mesma rua, sup
plicaram ao rei, que os mandou voltar todos . 

§ 

As primeiras moedas ele 1 O ?'eis lavraram-se no Por
to em 1415 

§ 

No anuo de 1529 cahiram 360 braças elo muro entre 
a Porta elo Olival e a Porta ela Rua ele Carros, que se 
mandou reedificar, e foi avaliada a braça em 800 reis. 

§ 

Concedeu D João 1.0 ás mulheres do Porto o privi
legio ele não poderem ser prezas por culpas elos maridos . 

§ 

Porque muitos viviam de pedir podendo trabalhar, 
ordenou D . João I que ninguem podesse mendigar sem 
licença ela camara. E aos infractores impunham-lhe ocas
tigo ele servirem um anuo sem soldada. 

============================ 
ERRATAS ÁS << SABICHONAS >> . 

Onde se lê-P ag. 31 col. 1.• 
E' veu m~bilo transparente 

leia-se : 
E' veu m~ti transparente. 

Onde se lê-Pag. 31 col. 2." 
Quer masc~danisaT-se ; 

leia-se : 
Q~w1· masculinisa1·-se ; 

EXPEDIENTE 

A aclministmção cl' este jornal p?'evine, pa1·a que lhe se
jam ?'espeitados os seus cli?,eitos ele proprieclacle, que todos os 
esC1'Íptos do snr. Camillo C'astello-B?'anco, aqui publicados, 
lhe pe1'tencem . 

Em confm'miclade com as condições cl' assignatum pede-se 
aos snrs . assignantes o obsequio ele satisfazerem a impo?'tan
cia elo 1.0 t?'imest?'e ela mesma, no Porto, no escriptorio 
d' aclminist?'ação, ?'Ua elo Almada n . 0 117, em Lisboa em 
casa eloS?' . Campos Junior; em Coimbm, J. Augusto Onel; 
em AveÍ?'o, J. lYia1'ia ela Costa A zevedo; em Lamego Fran
cisco kla1'ques da Rocha, Bmga, Germano Joaqui~~ Ba?'
?'eto, e na Villa ela Feim, Joaquim Ecluanlo cl' Almeida 
TeixeÍ?'a. 

Aquelles S?'S . das terras onde não temos CO?"responden
tes podem fazel' o po1' meio cl' estampilhas ou mles elo cor?'eio. 
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